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Chegou a hora de 
Sarney se afirmar 

: BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

Um dia será o dia de cada um, 
i individualmente, mas o 21 de abril 

de 1985, tendo sido o dia de Tancre
do Neves, foi também o dia da Na-

; çâo. Morremos um pouco, com ele. O 
| seu dia chegou para todos nôs, e che-
I gou antes da hora. Especialmente 
í para ele. Cedo demais. A importân-
j cia de seu martírio está em ter eons-
• cientízado a opinião pública. O so-
i frtmento prolongado do presidente 
;• serviu para que nos acostumásse
mos à idéia de não tê-lo mais entre 
nós. Ao invés do impacto abrupto, a 
lenta agonia gotejando desde 14 de 
março. A Nação preparou-se para o 
pior. Teve tempo para meditar sobre 
ela mesma, sem Tancredo. Absorveu 
a decepção, dia a dia. 

Mas José Sarney não será, ne
cessariamente, a decepção. Ao con
trário, poderá surpreender. Não se 
esperara, nele, um novo Tancredo 
Neves. Nem ele nem ninguém pode
ria substituir o insubstituível, pois, 
aú contrário do refrão popular, há 

. homens insubstituíveis. Como há. 
Apesar disso, o novo presidente será 
capaz de superar o vazio, singular
mente se cultivar e realizar os pro
pósitos de quem o ocupava. Como 
falou ontem pela madrugada, tenta
rá ser maior do que ele mesmo. 

Uma vez arrefecida a comoção 
que agora chega ao clímax, efetuado 
o sepultamento, amanhã, em São 
João dei Rey, terão chegado hora e 
vez do sucessor. Encontrar-se-â, Jo
sé Sarney, às margens desse Rubi-
câo cabloco onde, como costumava 
dizer Tancredo Neves, citando Al-
bert Camus, não se chega para pes* 
car. Haverá que atravessá-lo, mas, 
para isso... 

Para isso, José Sarney necessi
tará afirmar-se através de três ver
tentes. Precisará dar três gritos; in
dependência, já. Integração, já. E 
realizações, já. 

Independência no sentido de 
que, no exercício pleno da Presidên
cia da República, não poderá admi
tir condomínios no governo. Nem do 
PMDB, nem da Frente Liberal. Se
quer da Aliança Democrática, desti
nada a existir como ideal e inspira-

\ ção, não como exclusivo fator rei-
\ vindicatôrio. É claro que a Aliança 

Democrática é e continuará partíci
pe do Ministério. Ela dá a base de 
sustentação política, partidária e 
parlamentar ao novo presidente. 
Mas não poderá, sob nenhum aspec
to, pretender-se dona das decisões, 
com poder de veto ou capacidade de 
sagração. 

De Ulysses Guimarães a Aure-
; liano Chaves, de Marco Maciel a Jo
sé Fragelll e a ministros de uma ou 

— tãe outra corrente, deverão todos 
[afastar a sínârome dó condomínio. 
[ Despojar-se da tentação de tornar-
Ise condestáveis. Mas isso se afirma* 
I rá, essencialmente, pela disposição 
\ e a firmeza de José Sarney. De mais 
i ninguém. A partir de agora ele dei-
\xa de ser o antigo presidente do 
[PDS, o atuai filiado ao PMDB e o 
| representante da Frente Liberal na 
f chapa constituída pela Aliança De

mocrática, Ê o presidente, apenas. 
Sem independência para optar, de
cidir, escolher e nomear, não gover
nará. Caso ceda a pressões de políti
cos e de grupos partidários, não terá 
como obstar tipo muito mais perigo
so de pressão, gerida por extremis
tas de lá e de cáe voltado sobre as 
massas populares. 

A necessidade de independência 
nada tem, é claro, com entendimen
tos e articulações imprescindíveis 
para viabilizar o seu esquema de 
apoio no Congresso. Consultar e ou* 
vir não se confundem com abdicar e 
ser atropelado. 

O segundo grito que deve sair da 
garganta de José Sarney éoãa inte
gração com a opinião pública. Ele 
chega ao poder sem respaldo popu
lar, como herdeiro legal de quem 
dispunha desse respaldo. Tancredo 
Neves realizaria por já dispor da 
Nação. Seu sucessor deverá reali
zar, para dispor dela. Precisará bu%. 
car canais diretos contatos com a 
sociedade. Dirigir-se a ela sem inter
mediários e, mesmo afastando ape« 
los à demagogia, encontrar meca
nismos em condições de senti-la, pa
ra decidir com ela. Fora dtsso se 
condenará a prolongar, e não se sa
be até quando, a i/nierinidade índe-
sejada. Muito provavelmente, por 
pouco tempo. 

O que condus ao terceiro grito. 
ou terceira afirmação. José Sarney 
deve partir para realizações imedia
tas. Tocar a imprescindível rotina 
administrativa e, em paralelo e den
tro dos compromissos e ideais da 
Aliança Democrática, promover 
mudanças profundas na ação políti
ca oficial. Realizar as mudanças, do 
férreo combate à inflação às medi
das possíveis de emergência que mi
norem as agruras das classes menos 
favorecidas. A Nova República não 
se constituiu como mera etapa de 
transferência de poder dos militares 
para os políticos. Exprimiu, muito 
mais do que essa passagem, a neces
sidade absoluta de mudanças que 
começam pela austeridade e a con
tenção, mas que, em função delas, 
conduzirão às reformas necessárias, 
sem laivos demagógicos. 

Por mais singular que pudesse 
parecer, essa era a tônica das con
versas de ontem, em Brasilia, entre 
os políticos emocionados com a mor
te de Tancredo Neves. Todo o apoio 
é dado a José Sarney para que se 
liberte das amarras do constrangi
mento até agora óbvio em função de 
ter sido o substituto. Tornado suces
sor, porém, caber-lhe-ã o papel de 
condutor da Nova Republica. Levá-
la a realizar-se ou imobilizá-la de
penderá exclusivamente dele. 

Sentindo a inexorabilidade da 
situação, faz alguns dias, José fía*^ 
ney prepara-se para a ingrata tare
fa. Tem consciência plena dessas 
três.necessidades, e sobre elas jâ dis
correu, na intimidade* Daria a vida 
para não precisar defrõntâ-laSi não 
porque lhe faltassem forças, mas 
apenas porque elas implicariam, co
mo implicaram, o desaparecimento 
de Tancredo Neves. 
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